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O 
novo primeiro-ministro de Portu-
gal, Luís Montenegro, de centro-
direita, avisou, no seu discurso de 
posse, que vai impor limites à en-

trada de imigrantes no país. Os dados mais 
recentes apontam que pelo menos 1 mi-
lhão de estrangeiros vivem em território lu-
so, o correspondente a 10% da população. 
As declarações do político foram vistas co-
mo um sinal de que ele pretende atrair pa-
ra a sua base de apoio parte dos portugue-
ses que despejaram mais de 1,1 milhão de 
votos na extrema direita nas eleições reali-
zadas em 10 de março. Essa ala da socieda-
de lusitana, extremamente conservadora, 
atribui ao grande número de imigrantes os 
problemas que enfrentam — em especial, 
o forte aumento dos preços das moradias e 
a queda na qualidade dos serviços de saú-
de e educação, além do aumento da inse-
gurança interna.

A posição de Montenegro se alinha ao 
pensamento que vem se disseminando pe-
la Europa. A visão de que a região não pode 
mais manter as portas escancaradas para a 
imigração tornou-se dominante, a ponto de 
a União Europeia lançar um pacto anti-imi-
gração que deve entrar em vigor ainda neste 
ano. O objetivo, no entender das autorida-
des, é dar maior segurança aos países em re-
lação às suas fronteiras. Os estrangeiros ile-
gais passarão a ser rastreados por um siste-
ma biométrico, o que permitirá aos países 
do bloco decidirem se dão ou não permis-
são para que eles permaneçam em território 
europeu. A região tem recebido centenas de 
milhares de imigrantes todos os anos, um 
terço deles por meio do Mar Mediterrâneo.

As pressões exercidas pela população lo-
cal contra os imigrantes têm sido reverbera-
das pela ultradireita, que prega o fechamen-
to dos países com argumentos falaciosos — 
entre eles, o de que os cidadãos de fora que-
rem acabar com a cultura europeia e impor 
uma miscigenação que põe em risco a su-
premacia branca. Na França, mesmo com a 

posição contrária do presidente Emmanuel 
Macron, o Parlamento aprovou, em 2022, 
um projeto que facilitou a expulsão de mi-
grantes ilegais, tornou mais difícil para filhos 
de imigrantes se tornarem cidadãos france-
ses e diminuiu o acesso deles aos benefícios 
sociais disponibilizados pelo governo. Nos 
Estados Unidos, o quadro não é diferente. A 
imigração virou tema central na disputa pe-
la Presidência da República.

É compreensível que os países queiram 
controlar melhor as suas fronteiras, o que 
passa pela definição de políticas migrató-
rias consistentes, mas tachar os imigrantes 
como inimigos da nação é um erro. Parce-
la significativa dos países europeus, entre 
eles, Portugal, enfrenta um rápido enve-
lhecimento da população, o que os espe-
cialistas definem como suicídio demográ-
fico. São os imigrantes que vêm rejuvenes-
cendo esses países, movimentando a eco-
nomia e ocupando vagas que os nacionais 
não querem, quase sempre, com baixos sa-
lários e pesada carga de trabalho. 

Os Estados Unidos, por sua vez, vivem 
um novo impulso populacional graças aos 
estrangeiros que aportaram por lá em bus-
ca de uma vida melhor. Não custa lembrar 
que, no recente acidente em que um navio 
destruiu uma ponte em Baltimore, os seis 
mortos eram imigrantes, que, como mui-
tos, são os invisíveis que trabalham à noite 
para manter as cidades funcionando. Cer-
tamente, quando a ponte for reconstruída, 
as obras serão tocadas, essencialmente, por 
essas pessoas. 

O primeiro-ministro de Portugal indicou 
que o país vai priorizar a entrada no país de 
profissionais especializados e de estudan-
tes. Mas não são os doutores que pegarão 
no pesado. Sem os trabalhadores imigran-
tes menos qualificados, Portugal, meta-
de da Europa e os Estados Unidos param. 
Mais: como qualquer cidadão, eles pagam 
impostos, consomem e têm os mesmos di-
reitos e deveres.

Políticas migratórias 
sem discriminação

O lago, a canoa e nós
Fui apresentada ao Lago Paranoá há 

muitos e muitos anos, logo que Brasí-
lia chegou pra mim. Um oásis em meio à 
poeira vermelha. Pra quem vem do mar, 
um espelho d'água inventado demora a 
querer ser praia. Amei o lago como quase 
tudo em Brasília, conhecendo primeiro de 
vista, de longe, devagarinho, também pelo 
ofício de descobrir a capital como repór-
ter. Fui me acostumando à mansidão do 
cerrado e vendo a cidade crescer e o lago 
ser habitado por lanchas, canoas, velas, 
jacaré e gente. Eu ainda meio distante.

Eis que veio o convite pra remar com ou-
tras pessoas, outras idades, outras raízes, 
outras risadas também. A cada movimento, 
o corpo agradecia e a mente se aquietava. 
Sempre fui do movimento, do sol, do calor, 
do exercício. Acostumada a caminhar lon-
gas distâncias, com as pernas vencendo as 
asas do quadrado, experimentei a sensação 
das braçadas, do ir e vir ritmado, poesia pu-
ra ao som das águas do Paranoá.

Mais do que isso, vivi a sensação de tra-
balhar em equipe. A canoa havaiana eleva 
nosso espírito, recarrega tudo, reorganiza 
a mente. E, para mim, a atenção plena, a 
contagem e o grito HIP na hora de mudar 
o remo de lado me traz pra vida, me ajuda 
a fugir da dispersão, estimula a parte aeró-
bica, melhora a postura, reseta a memória.

Tem o princípio da sincronia, que diz 
assim: "Uma canoa só é rápida e capaz de 
percorrer longas distâncias se os mem-
bros da equipe estiverem realizando re-
madas sincronizadas, ou seja, somente se 

todas as pás dos remos entrarem na água, 
fizerem força motriz e saírem da água 
juntas. Se os membros da equipe rema-
rem cada um no 'seu tempo ou ritmo', a 
canoa pode até se deslocar, porém a efi-
ciência cai drasticamente e a viagem pro-
vavelmente será cheia de solavancos”. Um 
cooperativismo raiz, uma metáfora real e 
concreta do espírito de equipe.

No momento, a canoa é abrigo, vício e 
salvação. É como se o movimento do corpo, 
dos braços, aquietasse o da mente, sempre 
perversa com seus pensamentos flutuan-
tes, que só causam mais ansiedade. Quan-
do estou remando, com o céu esplendoro-
so de Brasília pairando por cima da cabe-
ça, chega uma paz gostosa, um equilíbrio 
bom de sentir, uma sintonia fina com a na-
tureza e com os companheiros de remada.

Trazer as emoções para o corpo é um 
aprendizado contínuo. Vencer a pregui-
ça, colocar-se como prioridade na rotina, 
lembrar da hora boa que mata o cansaço 
da semana. O remo ativa o modo turbo de 
energia que perdura. Tem sido bom. Para o 
corpo, para a saúde mental, para acalentar 
o juízo e as saudades daqueles tão impor-
tantes amigos que perdi neste ano.

Remo para não chorar. De água salgada, 
o mar me basta. Abraço o lago como mais 
um amigo generoso, que me rende de novo 
a sensação de pertencimento a essa foras-
teira que adotou Brasília, que me diz quase 
em segredo: a vida continua e é bela; Deus 
existe e o universo é um presente divino pa-
ra quem sabe ver e sentir.
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Petrobras 

Mais um motivo para privatizar a Petrobras: a constante inter-
ferência no primeiro escalão do seu quadro funcional (conselhos, 
presidência e diretorias). Os acionistas são os patrões, e o gover-
no federal detém cerca de 40% (ações ordinárias e preferenciais) 
do capital da petrolífera. Daí os inconsequentes pitacos de Lula 
causarem o mau humor dos acionistas. Está mais que compro-
vada a ineficiência administrativa do governo. O Legislativo pode 
melhorar o desempenho e evitar os desatinos de Lula — ou seja, 
o Poder Executivo se ater às suas específicas funções: saúde, se-
gurança, educação, infraestrutura... e alijá-lo da atividade empre-
sarial. Faz parte do processo privatizar a Petrobras.

 » Humberto Schuwartz Soares
Vila Velha (ES)

Fuga em Mossoró

Como cidadão comum, honesto, politizado, de caráter e paga-
dor de impostos, não poderia ficar calado diante do episódio da 
fuga de dois bandidos da “cadeia de segurança máxima” de Mos-
soró, no Rio Grande do Norte. O Ministério da Justiça passa por 
vergonha no país e no mundo diante da insegurança naquele pre-
sídio. Foi mobilizada a Polícia Militar do estado, a Força Nacional, 
as polícias Federal e Rodoviária Federal, além da inteligência arti-
ficial do governo do presidente bravateiro. Segundo noticiado, fo-
ram gastos mais de R$ 2 milhões na busca dos dois meliantes. Pas-
mem! Os bandidos foram presos no Pará, a 1.600 quilômetro de 
Mossoró. Uma vergonha para ficar na história. Triste. Triste mesmo! 

 » José Monte Aragão
Sobradinho

Tempo pascal 

Nós continuamos a celebrar e a viver a Páscoa até Pentecos-
tes. O Tempo Pascal é o período que vai do domingo de Páscoa 
até o sábado depois de Pentecostes. Neste período, são celebra-
das três grandes festas: a Páscoa ou ressurreição, a ascensão e a 
descida do Divino Espírito Santo (Pentecostes), e celebrando, ho-
je, o Domingo da Divina Misericórdia, estabelecido por São João 
Paulo II.  Desejo bênçãos, paz, prosperidade, muita luz e muito 
amor para todos. Que Jesus possa renascer todos os dias na vida 
de cada um de nós. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho 
Asa Norte

Temer?

Queira me desculpar toda a corte. Mas não dá para concor-
dar. Primeiro, as privatizações e assinar atestado de incompetên-
cia em gerir. Pois só descapitaliza os recursos que poderiam es-
tar dentro do nosso país. Em segundo Temer liberou verbas pa-
ra agradar políticos e a coisa política. Que mais parece show de 
popstar. Para fundos partidários. Para venezianos próprios. En-
quanto a população vive na miséria.  Com aposentadorias ínfi-
mas. Sem auxílio-paletó, sem auxílio à moradia de luxo. Engra-
çado: sangrar os cofres da união não gera inflação.  Por isso mes-
mo, só aumenta, vai pra mais de um trilhão. Sou a favor da de-
mocracia, mas o que vejo não faz sentido quando se está ou se 
tem poder. Ao povo tudo é indeferido, tem que ser analisado ou 
periciado pra deixar de lado. Então todos bem preparados votam 
não não não ao cidadão. De todos os presidentes anteriores, ne-
nhum fez coisa boa, só gastar nosso dinheiro à toa.

 » José Francisco Teixeira

Brasília

Lula, se existe problema 
de gestão na Petrobras e 

no Ministério da Saúde, é 
só chamar de volta Pedro 

Parente e José Serra e dar a 
ambos liberdade para agir 

sem interferência de política 
partidária. Simples assim. 

Jose Leite Coutinho — Sudoeste

Juíza que negou prisão de dono 
de Porsche manteve ladrão 

de desodorante na cadeia. A 
Justiça é cega, a injustiça é 
fruto da nossa imaginação.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Será que os policiais do 
Equador invadiriam a 

embaixada americana?
Ely Oliveira — Brasília

As pessoas que treinam 
animais de grande porte com 
requintes de crueldade não 

são normais. Desejo melhoras 
à escritora Roseana Murray e 
que todas as medidas sejam 
tomadas contra esse tutor. 

Nayana Gomes —  Brasília

Sem fala ou Falavinha, a 
verdade é que Moro, além 

de ser o juiz que entortou o 
direito, entortou o caminho das 
maiores empresas brasileiras de 
infraestrutura, gerando prejuízo 

e desemprego imensuráveis. 
Mauro Evangelista Duarte 

— Setor Hoteleiro Norte

Não tem nem um ano, 
tiraram todas as árvores do 
Setor Policial Sul. Por que 

será que tem risco de erosão 
agora? Não consigo imaginar 

por que um solo que era 
estável há mais de 50 anos 
ficou instável logo agora.

Rochael Rocha — Brasília 
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